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1. APOIOS E SUBSÍDIOS 
 

Ensino e Formação  
 
O ano de 2021, ainda muito marcado pelas consequências da pandemia Covid-19, 
destaca-se pela resposta aos desafios na gestão da adaptação ao formato de ensino 
online em paralelo com o presencial, sempre que este foi possível, tanto por parte dos 
formadores, como dos formandos. 
 
No plano do ensino e da formação, a Fundação Oriente, a par com o Camões – Instituto 
da Cooperação e da Língua, I.P. (Camões I.P.), manteve em Macau uma participação 
significativa na actividade do IPOR – Instituto Português do Oriente.  
 
O IPOR desenvolveu um vasto programa de formação, decorrente da sua missão  – ensino, 
aprendizagem, investigação e formação em língua portuguesa – através de cursos não-
curriculares de sua iniciativa, cursos desenvolvidos em parceria com instituições públicas 
e privadas da RAEM e cursos integrados em programas escolares e académicos de outras 
instituições de ensino, abrangendo mais de quatro mil formandos em 2021. 
 
A oferta de cursos de português por parte do IPOR manteve-se, mas a contracção da 
procura, agora praticamente limitada à população da região, foi significativa, tendo-se 
verificado em 2021 uma quebra no número de formandos abrangidos. Quebra esta que, 
contrariando a tendência de crescimento verificada nos anos anteriores, ficou a dever-se 
aos recorrentes períodos de confinamento da população, limitações à mobilidade no 
interior e também à redução da oferta de cursos apoiados pelo executivo macaense. 
 
Com o objectivo de colmatar esta instabilidade, o IPOR procurou diversificar a oferta de 
cursos à distância e, simultaneamente, especializar essa oferta adequando-a a 
necessidades de públicos específicos, como é exemplo o curso “Relações Económicas e 
Comerciais entre Macau e Países de Língua Portuguesa”. 
 
No cumprimento do seu plano de actividades culturais, o IPOR desenvolveu o projecto 
Letras & Companhia, que decorreu nas instalações e em parceria com a delegação de 
Macau da Fundação Oriente. O IPOR apresentou oficinas de escrita criativa, oficinas de 
reutilização de materiais e artes plásticas, sessões de cinema e uma exposição de 
fotografia, visitados por mais de quatro mil participantes. O total observado superou as 
expectativas, tendo em conta o enquadramento actual. 
 
O apoio do IPOR ao ensino de português no exterior manteve-se, apesar de afectado 
pelos constrangimentos da pandemia. Foi possível manter a sua acção em Pequim, Hong 
Kong e Vietname - nestes dois últimos locais, sob o formato de ensino à distância. Em 
Chengdu foi oferecida uma mini biblioteca de manuais de língua portuguesa e algumas 
obras de autores portugueses traduzidas para chinês, não tendo sido possível continuar 
o apoio presencial; ao Consulado de Portugal em Ho Chi Min, foram oferecidos livros 
didácticos. Na Austrália, destaca-se  a acção de formação de professores, nomeadamente 
de Sidney e Melbourne em formato online. 
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Manteve-se em Goa o apoio da Fundação Oriente, no ensino da língua portuguesa, a 
cerca de oitocentos alunos em vinte estabelecimentos de ensino, apoiados por dezasseis 
professores de português. 
 
Na delegação de Timor-Leste, deu-se continuidade ao curso de português, ministrado em 
duas edições e com dois níveis de ensino, perfazendo um total de cento e cinquenta 
formandos inscritos, em formato presencial e online. 
 

Bolsas de Estudo 
  
No concurso referente ao ano lectivo 2021/22, foram concedidas e prorrogadas bolsas 
de doutoramento para projectos de investigação e para aperfeiçoamento da língua e 
cultura portuguesas. 
 
Para além destas bolsas de estudo, foi concedido um apoio extraordinário a uma 
investigadora para conclusão do mestrado em Direito Internacional e Europeu, na 
Universidade de Genebra. 
 
No que respeita a bolsas de curta duração, não houve projectos apoiados devido à 
pandemia. Contudo, foi criado um concurso de apoio à formação artística, que contou 
com a atribuição de uma bolsa e com a exposição do trabalho vencedor no Museu. 
 
Dos projectos apoiados através da concessão de bolsas derivam, com regularidade, 
actividades a incluir na programação do Museu do Oriente, criando assim uma sinergia 
entre as áreas de actuação da Fundação, ao mesmo tempo que se proporciona uma 
plataforma de difusão e visibilidade a iniciativas de inegável mérito. 
 
Em paralelo, a Fundação Oriente tem apoiado a formação superior de quadros dos PALOP 
através da concessão de bolsas de estudo para estudantes que se encontrem em Portugal 
e que manifestem dificuldades financeiras para prosseguirem com os estudos. Assim, 
beneficiaram de apoio no ano lectivo 2021/22 estudantes de Cabo Verde, nas 
licenciaturas de Arquitectura, Medicina e Química, e de São Tomé e Príncipe, no 
mestrado de Direito e licenciaturas em Imagem Médica e Radiologia e Turismo. Atribuiu-
se, ainda, uma bolsa de estudo à Universidade de Évora para um estudante dos PALOP a 
frequentar aquela instituição, tendo sido apoiada uma estudante no término da sua 
licenciatura. 
 
No âmbito do protocolo com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL) foi atribuída 
uma bolsa de estudo a um estudante timorense a frequentar o mestrado em Linguística 
na Universidade do Porto. 
 
Foram ainda atribuídas bolsas de estudo a estudantes da comunidade macaense de 
Toronto, um dos quais estudante de Engenharia Informática, do Macau Club, e um 
estudante de licenciatura de Ambiente e Desenvolvimento, da Casa de Macau de Toronto. 
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Saúde, Assuntos Sociais e Filantropia 
 
No âmbito da responsabilidade social que desde sempre assumiu, a Fundação Oriente 
apoiou, em 2021, dezenas de instituições de solidariedade social e juntas de freguesia 
nas áreas da prestação de cuidados e apoio a crianças, idosos, população carenciada, 
portadores de deficiência e doentes com cancro. Estes apoios destinaram-se, 
principalmente, à aquisição de bens alimentares, ajuda de emergência, equipamentos 
adaptados e de reabilitação, material didáctico e informático e recuperação de 
habitações. 
 
A Fundação Oriente deu continuidade à oferta de presentes de Natal a crianças 
hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento, a lares de terceira idade e 
a associações de apoio social, de Norte a Sul do país e ainda os Institutos de Oncologia de 
Lisboa, Porto e Coimbra e as Unidades Pediátricas do Centro Hospitalar do Barlavento 
Algarvio e do Hospital de Santa Maria. 
 
No panorama alargado das comunidades lusófonas e asiáticas, foram concedidos apoios 
à associação Humanity Himalayan Mountains, para um lar de crianças no Nepal, e à 
Kanimambo, na sua missão de apoio a pessoas com albinismo em Moçambique.  
 

Colaboração com Instituições 
 
A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural.  
 
Destas instituições, destaque para a Universidade do Minho, nomeadamente no apoio à 
licenciatura em Estudos Orientais, através do pagamento dos honorários do professor de 
língua chinesa. Destaca-se também a colaboração regular com o ICOM Portugal, Centro 
Português de Fundações, European Foundation Centre, Centro Nacional de Cultura, 
Associação Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, entre outros. 
 
A Fundação Oriente concedeu apoio, para a realização de actividades, à Rede Académica 
das Ciências da Saúde da Lusofonia e a algumas  instituições de carácter cultural, para a 
realização de espectáculos de música e teatro, exposições e aquisição de materiais. 
 

Comunidades Macaenses 
 
As comunidades macaenses difundidas pelo mundo continuam a merecer a atenção da 
Fundação Oriente. Organizadas em associações e Casas de Macau, algumas delas 
sediadas em instalações cedidas pela Fundação Oriente, os macaenses da diáspora 
mantêm vivas as tradições, a língua e a cultura do seu território de origem. 
 
Assim, em 2021, a Fundação Oriente apoiou as actividades do Clube Amigu di Macau Arts 
& Culture em Toronto, do Lusitano Club of California, da Casa de Macau (U.S.A.), Inc. e 
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da Associação da Casa de Macau de São Paulo, Brasil, que também recebeu apoio para o 
“Plano Médico”, “Plano Medicamentos” e “Residência”, destinados aos seus associados.  
 

Publicações 
 
Numa estratégia de incentivo à divulgação do conhecimento académico e científico, a 
Fundação Oriente apoiou, junto de editoras, instituições académicas e culturais, a 
publicação de trabalhos de investigação e de outras obras de interesse cultural, artístico 
e literário. Nomeadamente Macau no Tempo Áureo do Comércio, Maria Helena do Carmo; 
Um ano, um mês e uma semana de aventuras, história e imagens, Ana Abrão; Ozu, Donald 
Richie; Clepsydra, de Camilo Pessanha, João Pinto Sousa; Do Oriente ao Ocidente – 
Aventura da Porcelana Chinesa, Scribe; Portugal – Que Prioridades para o Futuro, 
Associação para a Participação Cívica; Escrita Criativa – Entre Nós e as Palavras, Laura 
Fonseca; O Apelo da Índia, autoria de Maria José Vidal, Luís Nazaré Gomes; Primavera 
Tardia, Eliana Sousa Santos; Timor-Leste-Do Paraíso, de autoria de Isabel Nolasco, Poética 
Edições; Macau: Novas Leituras, Edições Tinta da China; Casas de Férias entre Colares e 
Sintra, Argumentum Edições; e do Instituto Açoriano de Cultura, a Atlântida – Revista De 
Cultura 2021. 
 

Participação em Congressos e Seminários 
 
Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer da 
área das ciências sociais e humanas, quer das ciências exactas, apoio esse que não foi 
possível concretizar em 2021 devido a todos os condicionalismos verificados nas 
deslocações internacionais, decorrentes da situação observada durante a pandemia. 
 

Artes do Espectáculo e Audiovisuais 
 
Em 2021 foram concedidos apoios às artes performativas e audiovisuais, nomeadamente, 
à peça teatral Hedda Gabler, do encenador Bernardo Beja, exibida no Museu do Oriente; 
à realização do concerto Tributo a José Mário Branco, da Associação José Afonso; à 
organização da XXIV Edição do Festival de Piano de Santa Cecília, na Casa da Música no 
Porto;  à participação da Companhia Música Teatral para apresentação do Poemario Vivo 
no BOM2021, no Festival on(line) the MOVE e à realização de um documentário sobre a 
música e o seu carácter terapêutico junto das pessoas com autismo, produtora TWorlds 
Video Produtions, da Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento 
e Autismo. 
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Convento da Arrábida  
 
 
Em 2021, ainda num contexto mundial de pandemia, o Convento da Arrábida registou 
uma redução na sua actividade, comparativamente a anos anteriores. 
 
Entre as iniciativas realizadas no Convento, no âmbito da cooperação com outras 
instituições, destacam-se: 
 
- 21.ª edição do encontro Caminhos da Complexidade, organizado pelo Instituto de 
Ciências da Complexidade (ICC) em parceria com o Centro de Matemática, Aplicações 
Fundamentais e Investigação Operacional; 
- 10.ª reunião anual do China Strategy Group, uma iniciativa do European Council on 
Foreign Relations, a que a Fundação Oriente se associou desde o seu início e que é 
atualmente liderada pelo Institut Montaigne, Paris; 
- 30.º Encontro de Prospectiva. organizado pelo Instituto de Prospectiva, em colaboração 
com o Gabinete do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior; 
- Seminário Arrábida Link Program, no âmbito de um Programa de Doutoramento 
partilhado entre as Universidades de Lisboa, Porto e Coimbra 
 
O Convento acolheu também o retiro anual do curso de “Mindfulness” integrado na 
agenda das actividades do Museu do Oriente e ainda alguns retiros de Yoga, de 
Meditação e de Coaching. 
 
Na continuidade da tradição das festas religiosas na Arrábida assinalaram-se ainda os 
Cirios de Azeitão e Setúbal em honra de Nossa Senhora da Arrábida, apenas com uma 
pequena peregrinação das Organizações à Capela do Convento. 
 
 

2. MUSEU DO ORIENTE 

 

Exposições 
 
O Museu do Oriente expõe, de forma permanente, o acervo artístico da Fundação 
Oriente. A colecção Presença Portuguesa na Ásia ocupa todo o primeiro piso do Museu, 
enquanto a colecção Kwok On, no segundo piso, é mostrada ao público, em núcleos 
temáticos, sob a forma de exposições temporárias de longa duração.  
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Presença Portuguesa na Ásia 
Exposição permanente com cerca de mil e seiscentos objectos que vão das artes 
decorativas (porcelana, mobiliário, têxteis, marfins, prataria, lacas, ourivesaria, joalharia, 
bronzes, madrepérola e esmaltes), à pintura, à escultura e aos documentos gráficos, 
relacionados com o património histórico da Presença Portuguesa na Ásia e a Arte do 
Coleccionismo do Extremo Oriente. Apresenta peças provenientes da Índia, Sri Lanka, 
Japão, China, Macau, Birmânia e Timor-Leste, inscritas num arco temporal que vai desde 
o período Neolítico até à segunda metade do século XX. Esta colecção inclui peças de 
inestimável valor, entre as quais se destacam um conjunto de porcelanas chinesas dos 
séculos XVII a XIX decoradas com motivos europeus e outro de porcelana brasonada da 
Companhia das Índias para o mercado português dos séculos XVI a XX. Outros destaques 
vão para biombos japoneses e chineses dos séculos XVII e XVIII, armaduras japonesas, 
terracotas chinesas e uma importante colecção de peças timorenses. Este conjunto é 
complementado por peças provenientes de depósitos de particulares e de outros museus 
nacionais, fundações e outras instituições. 
 
A Ópera Chinesa 
Ocupando todo o segundo piso do Museu, esta exposição dá a conhecer mais um dos 
núcleos da colecção Kwok On, cerca de duzentas e oitenta peças ligadas ao universo da 
ópera chinesa. Perucas, trajes, modelos de maquilhagem e instrumentos musicais, numa 
cenografia que integra ainda fotografia e vídeo. A exposição ilustra o repertório, 
tipologias de personagem, bastidores e palco desta arte performativa multifacetada, 
considerada um dos tesouros culturais da China.  
 
Foram apresentadas, ao longo de 2021, as seguintes exposições temporárias: 
 
Terra Suspensa – Exposição Colectiva de Artistas de Macau 
Co-organizada com a Macau Visual Art Student Zone, com o patrocínio do Instituto 
Cultural do Governo da Região Administrativa Especial de Macau e da Fundação Macau, 
onde foram apresentadas vinte e duas obras de arte contemporânea dos artistas Sharna 
Lam, Eric Fok, Leong Chi Mou e Wong Ka Long. 
 
Teresa Cortez – Um Mundo Lúdico à Espreita 
Uma retrospectiva dos quarenta e cinco anos de trabalho da artista, com curadoria de 
Rui A. Pereira, onde foram apresentadas mais de duzentas e cinquenta peças entre 
cerâmicas, desenhos e pinturas. 
 
Histórias de Um Império – Colecção Távora Sequeira Pinto 
Exposição que contou com a apresentação de cento e quarenta peças de artes 
decorativas luso-asiáticas de diferentes tipologias e materiais, desde o século XV ao 
século XIX, pertencentes à Colecção particular Távora Sequeira Pinto, que documenta as 
profundas relações artísticas existentes entre Portugal e as culturas do Império Asiático. 
 
A Vez das Deusas – Cartazes da Índia no Museu do Oriente 
Apresentação de noventa e três cartazes indianos da colecção Kwok On, numa reflexão 
sobre a representação do género feminino sob o olhar das deusas, explorando as suas 
qualidades humanas e mundanas, com características divinas e sobre humanas, para 
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notar conceitos e paradoxos que falam sobre o que significa ser deusa (nos cartazes) e 
mulher – na realidade em que vivemos. 
 
Bright as Silver, White as Snow – Obras de Beatriz Horta Correia, Graça Pereira Coutinho 
e Susana Piteira 
Exposição colectiva resultante de uma residência artística em Jingdezhen, apoiada por 
uma bolsa da Fundação Oriente, onde foram apresentadas sessenta e três  obras inéditas 
em porcelana, grés e técnica mista. 
 
Mascotes Olímpicas – De Talismãs a Símbolos de Identidade 
Concebida pela Academia Olímpica de Portugal com recurso a peças provenientes de 
colecções particulares ou institucionais, onde se retratou meio século de história olímpica 
através de quarenta e nove mascotes (desde os Jogos de Inverno de Grenoble-1968 até 
Tóquio-2020), textos relativos a cada edição dos Jogos Olímpicos e filmes de animação 
protagonizados por mascotes olímpicas. 
 
Ulrike Ottinger – Livros de Imagens 
Realizada em colaboração com o Doclisboa, onde foram expostas dezoito obras 
fotográficas que incluíram motivos captados na China e na Mongólia, da cineasta e 
fotógrafa Ulrike Ottinger. Esta exposição acompanhou a retrospectiva integral dos filmes 
da artista no contexto desta edição do Festival, e os filmes exibidos no auditório do 
Museu do Oriente. 
 
Outros Mundos – Um ano, um mês e uma semana de aventuras e fotografias na Ásia 
Exposição que apresentou sessenta fotografias da fotógrafa Ana Abrão, agrupadas por 
temas que revelam características culturais, de tribo e minoria étnica de regiões 
específicas da Ásia. Entre as fotografias apresentadas foram destacadas imagens que 
integraram o livro Outros Mundos, apresentado no Museu do Oriente, onde a artista 
reuniu algumas das melhores séries realizadas ao longo de um ano de incursão pela Ásia, 
com a finalidade de produzir fotografias documentais. 
 
Ana Aragão – No Plan For Japan 
Exposição que contou com a apresentação de quarenta e sete desenhos inéditos, 
povoados de símbolos identitários do Japão, descritos pela artista como “ensaios de 
arquitectura em papel”. Em complemento, foi integrado na exposição um projecto de 
animação e realidade aumentada produzido por alunos da licenciatura em Videojogos e 
Aplicações Multimédia da Universidade Lusófona do Porto. 
 
 
O Museu do Oriente colaborou em iniciativas de instituições portuguesas de referência, 
nomeadamente através do empréstimo de peças do seu acervo para exposições. 
Contam-se, entre elas: 
 
Cartazes de Propaganda Chinesa e Omocha. Brinquedos Rituais Japoneses 
Duas exposições com trinta e sete cartazes e cinquenta e sete brinquedos omocha, que 
o Museu do Oriente apresentou na Cooperativa Árvore no Porto, no âmbito do 
programa “Oriente nas Virtudes”. 
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Ultime Combat. Arts Martiaux d’Asie 
Exposição realizada no Museu Quai Branly-Jacques Chirac, que contou com o empréstimo 
de mais de vinte objectos do acervo do Museu do Oriente. 
 

Espólio artístico  
 
Em 2021 foram adquiridas seis aguarelas com vistas de Macau, duzentas e oitenta e uma 
gravuras polípticas, três litografias e uma serigrafia japonesas a Catarina Figueiredo 
Cardoso.  
 
O acervo do Museu passou ainda a contar com obras doadas pelo ASAS – Associação para 
Serviços de Apoio Social, Wong Ka Long, Maria da Conceição Homem de Mello Nolasco 
Totta, Maria Beatriz Sanches Horta Correia, Susana Maria Clemente dos Santos Piteira, 
Ana Isabel Moz Guedes Aragão, Maria Teresa Ascensão Cortez Pinto Melo, João Pedro 
Nunes Henriques Infante, Maria Emília Brederode Santos; sessenta e cinco brinquedos 
asiáticos foram doados por António Maia do Amaral e mais de cento e oitenta artefactos 
chineses por Xavier Monnet.  
 
Em 2021 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente peças das seguintes 
entidades públicas e privadas: 
Museu de Évora; Colecção Berardo; Centro Científico e Cultural de Macau; Ministério da 
Defesa Nacional – Exército Português; Museu Nacional de Arte Antiga; Sociedade de 
Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da Universidade de Coimbra; Fundação Maria 
Ulrich; Futuro – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, S.A. (Grupo Montepio Geral); 
herdeiros do Visconde e Conde de Paço d’Arcos, D. Carlos Eugénio Corrêa da Silva; 
Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Prof.ª Doutora Anna Maria de Lourdes Rocha Alves 
Hatherly; Dr. Sebastião Maria de Lancastre e Embaixatriz Sofia Pinto da França. 
 
Continuam em depósito no Museu do Oriente as colecções pertencentes ao Museu 
Nacional Machado de Castro, a saber, doação Camilo Pessanha, doação Manuel Teixeira 
Gomes, doação João Jardim de Vilhena, doação Maria Henriqueta Costa Campos, legado 
Carlos Lopes de Quadros e legado Kennedy Falcão. 
 

Artes do Espectáculo e Audiovisuais 
 
Em 2021 a área dos espectáculos manteve, entre Abril e Dezembro, um programa variado 
de divulgação da cultura oriental e ocidental resultante de iniciativas próprias e das 
relações institucionais mantidas com entidades nacionais e estrangeiras. 
 
De salientar a contínua colaboração estabelecida com as comunidades artísticas locais de 
modo a dar visibilidade ao trabalho desenvolvido, principalmente numa fase em que os 
artistas foram especialmente atingidos pela impossibilidade de realização de 
espectáculos. 
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Mantiveram-se as colaborações regulares com entidades e instituições culturais como a 
Metropolitana, a Antena 2, o Festival Estoril-Lisboa, o DocLisboa e o MistyFest. 
 
Em 2021, o Auditório do Museu do Oriente acolheu cerca de quarenta iniciativas de artes 
performativas, entre as quais se destacam a apresentação do Ciclo Músicas Escondidas e 
a retrospectiva dedicada à filmografia sobre a Ásia da realizadora alemã Ulrike Ottinger. 
 
No âmbito do Ciclo Músicas Escondidas foram apresentados os concertos Nouruz 
Ensemble, com músicos do Iraque, Síria, Curdistão e Irão e direcção artística de Bassem 
Hawar, e Egschiglen, com músicos da Mongólia. 
 
Numa co-organização com a Rádio Antena 2 foram apresentados doze concertos no Ciclo 
de Concertos Antena 2 no Museu do Oriente, nomeadamente, As Guitarras Bem 
Temperadas de Miguel Amaral, guitarra portuguesa  e Pedro Rodrigues, guitarra clássica; 
Recital de Piano com Inês Filipe; Chopin e o Violino; Diálogo Interculturas no Mediterrâneo 
Medieval com o Ensemble MED, composto por Daniela Tomaz, direcção artística, flautas 
e adufe, Mariana Fabião, canto, Sérgio Calisto, viola d’amore a chiavi e moraharpa e 
Laurent Sauron na percussão histórica; A Herança de Wagner; Diogo Alexandre Ensemble; 
Inês Filipe e Rafael Ruiz, laureados SIPO; Maat Saxophone Quartet, com Daniel Ferreira, 
saxofone e soprano, Catarina Gomes, saxofone alto, Pedro Silva, saxofone e tenor e 
Mafalda Oliveira, saxofone barítono; Trio Jakob, composto por Manuel de Almeida-Ferrer, 
violino, Carla Peña Romero, violoncelo e  Imanol Casán no piano; Camerata Atlântica, com 
Tangabile para Astor, Homenagem a Astor Piazzolla no centenário do seu nascimento; 
Recital de Canto e Piano por Inês Constantino e Mariana Godinho; e Recital de Oboé e 
Piano, por Joana Soares e Cláudio Vaz. 
  
A parceria com a Orquestra Metropolitana, que tem sido consolidada desde há várias 
temporadas, trouxe em 2021 ao Auditório do Museu do Oriente oito concertos. 
Liztomania, Romantismo Instrumental e O Mundo Ideal foram interpretados pelos 
Solistas da Metropolitana, sendo os restantes interpretados pelos jovens solistas da 
Metropolitana, Conservatório da Metropolitana e ANSO – Academia Nacional Superior 
de Orquestra.  
  
A parceria com o festival DocLisboa exibiu as obras da realizadora Ulrike Ottinger, 
nomeadamente Taïga – A Journey to Northern Mongolia (1991/92) e China. The Arts – 
The People (1985), que decorreram a par da exposição de fotografia Ulrike Ottinger. 
Livros de Imagens. 
 
No âmbito da exposição A Vez das Deusas foi apresentado, em duas sessões, o 
documentário Five Faces of Shiva. A short history of Hindu Prints, de Rachel A. Fedde. 
 
Também a colaboração com o Misty Fest apresentou nomes de relevo, com os 
espectáculos Nopo Orchestra, Suso Sáiz, Matthew Halsall, Nancy Vieira, Joep Beving, 
Travis Birds e Rodrigo Leão Cinema Project – A Estranha Beleza da Vida. 
  
Entre os artistas e projectos que se apresentaram no Museu do Oriente, distinguem-se 
os concertos dos Alunos do Instituto Gregoriano de Lisboa; o LE TIC TOC CHOC, de Vera 
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Prokic; e Prabhu Edouard com a Jovem Orquestra Portuguesa, assim como o espectáculo 
Magalhães – Sonor Ensemble e Grupo Vocal Olisipo, a propósito do 5.º Centenário da 
Circum Navegação da Terra, uma co-organização com o Festival Estoril-Lisboa e a 
Conferência Performativa Silêncio Espaço Movimento, de Marina Nabais. 
 

Serviço Educativo 
 
O Serviço Educativo organiza ao longo de todo o ano, um programa para diferentes 
públicos-alvo – uma programação específica para o público escolar, durante a semana, e 
uma programação para famílias, aos fins-de-semana, aulas regulares e workshops para 
adultos – e uma programação especial pensada para assinalar datas relevantes, sempre 
com forte aposta na descoberta do Museu e incidindo sobre temáticas, filosofias 
estéticas ou práticas asiáticas. 
 
O Serviço Educativo organizou, entre Janeiro e Abril, actividades disponibilizadas de 
forma gratuita ao público e online, em conjunto com a área da Comunicação e das 
Exposições, por forma a manter uma comunicação regular com o público. A partir de Abril, 
com a reabertura do Museu, e verificando-se um regresso lento, mas progressivo do 
público, foi aumentando gradualmente a oferta de actividades presenciais. 
 
Programação Regular 
Famílias 
Tapete encantado, para famílias com bebés até aos 12 meses 
Realizaram-se três sessões que abordaram “O Sol e a Lua”, “Papelada” e “Luzinhas de 
Natal”, para explorar o Museu através do olhar dos bebés numa viagem de sons, formas, 
cores e texturas. 
 
Primeiros passos, para famílias com bebés entre 12 e 36 meses 
Organizaram-se três oficinas – “Pássaros de mil cores”, “Mãos que falam” e “Um leque 
cheio de histórias” – com o intuito de promover o desenvolvimento da linguagem verbal 
e corporal, estimular a imaginação e a criatividade dos bebés.  
 
Primeiras descobertas, dirigidas a famílias com crianças dos 3 aos 5 anos 
Foram concebidas quatro oficinas – “Pés e pegadas”, “Um elefante como presente”, “Aqui 
há gato” e “Coroa de Natal” – com o objectivo de convidar a olhar o que é próximo e 
familiar, fazendo a ponte com o que é (aparentemente) distante. 
 
Histórias com… para famílias com crianças a partir dos 5 anos 
Para contar e ilustrar histórias do Oriente, três sessões: “A lenda da serpente branca”, 
“Gorjeios de um passarinho” e “A Lenda da deusa A-Má”. 
 
Visitas performativas, para famílias com crianças a partir dos 5 anos.  
Uma sessão “Do camarim ao palco”. 
 
Crianças 
Sábados em Oficina, para crianças dos 6 aos 12 anos 
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Com uma abordagem lúdico-pedagógica às colecções do museu, à luz de temas da 
história, arte, geografia ou literatura., realizou-se uma sessão “Um dia de imperador”. 
 
Em conversa com as peças! para crianças a partir dos 6 anos 
Visitas contadas de trinta minutos onde os jovens participantes são desafiados a parar, 
observar e questionar sobre o que mais os intriga nas peças do museu. Foram organizadas 
duas sessões “Guan Yu” e o “Biombo Namban”.  
 
Festas de aniversário 
Devido à situação pandémica não se realizaram festas de aniversário 
 
Projectos à medida 
Realizaram-se duas sessões com os temas “Um dia de imperador” e “Conto com 
sombras”. 
 
Oficinas de férias 
Realizaram-se sete oficinas de férias de verão para crianças dos 7 aos 10 anos, em Julho 
e Agosto e dez oficinas dos 4 aos 6 anos, em Agosto. 
 
Jovens e adultos 
Visitas orientadas gerais às exposições permanentes  
Agendadas para todos os últimos domingos de cada mês, ou sempre que solicitadas, 
realizaram-se quatro visitas orientadas gerais às exposições permanentes do museu. 
Destinadas ao público em geral, incidiram sempre sobre as peças das colecções e 
abordaram temas específicos.  
 
Visitas temáticas 
Entre as visitas temáticas, salienta-se a visita orientada “Os Jesuítas e o Oriente”, que 
decorreu em articulação com o Museu de São Roque, no âmbito da sua iniciativa 
Museálogos - Diálogos entre Museus. 
 
Aulas regulares 
Organizaram-se, ao longo de todo o ano, aulas regulares de “Tenchi tessen”, “Yoga”, 
“Yoga nidra”, “Dança oriental” e “Violino para adultos”.  
 
As sessões de “Yoga” ao sábado decorreram simultaneamente em modo online e 
presencial, sempre que a situação pandémica o permitiu, continuando as sessões de 
“Yoga nidra” a decorrer apenas no formato online.  
 
Para além das sessões regulares, realizaram-se ainda duas sessões online abertas de 
“Yoga para a Primavera” (uma das sessões extra, após lotação da primeira) e ainda uma 
sessão de “Yoga para o Outono”, com o objectivo de motivar a inscrição de novos 
participantes. 
 
As aulas de “Dança oriental” decorreram, de igual modo, simultaneamente em formato 
online e presencial. Para além das sessões regulares, decorreram online duas edições do 
“Curso de introdução à dança oriental”. 
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A procura pela actividade “Violinos para adultos” reuniu o número suficiente de 
participantes para organizar uma nova turma de nível inicial.  
 
Foram realizadas duas edições do seminário de “Tai chi”, com quatro sessões cada. 
 
Realizaram-se workshops com o intuito de explorar técnicas e saberes orientais, quer pela 
equipa do Serviço Educativo, quer por formadores externos: Pela equipa do Serviço 
Educativo, três sessões de “Temari – bolas de mão japonesas”, uma das quais no exterior, 
na Cooperativa Árvore no Porto, no âmbito da exposição Oriente nas Virtudes em que o 
Museu do Oriente participou; e por formadores externos, em modo exclusivamente 
online, realizaram-se os workshops “Ser vegano | vegetariano com saúde”, “Truques da 
Cozinha vegana para veganos e não só”, “Alimentação saudável” e “Fermentados” com 
Filipa Silva e “Feng shui – técnicas para estudar e trabalhar em casa”, “Wabi sabi – 
desenvolver os sentidos e viver no presente”, “Leitura facial” e “Astrologia do ki”, com 
Simon Brown. 
 
Escolas e grupos 
Nos anos lectivos de 2020/2021 e 2021/2022 o convite para professores e alunos 
ilustrarem os conteúdos programáticos com as peças da colecção manteve-se, bem como 
a possibilidade de entrada gratuita no Museu, nas manhãs de terça-feira. As visitas 
orientadas realizaram-se sobretudo no último quadrimestre do ano, com o regresso do 
público escolar ao Museu. 
 
Realizaram-se visitas orientadas às exposições temporárias Bright as Silver, White as 
Snow, A Vez das Deusas e Histórias de Um Império – colecção Távora Sequeira Pinto, para 
grupos de diversas faixas etárias.   
 
Destaque ainda para a realização, a pedido, da Visita performativa “Do camarim ao palco” 
no formato online. Foram realizadas duas sessões: a primeira para um público escolar; a 
segunda para um público sénior. 
 
Programação Especial 
O Serviço Educativo assinalou, como habitualmente, diversos eventos de relevo ao longo 
do ano.  

 Festa do Ano Novo Lunar por ocasião da entrada no Ano do Búfalo, a 12 de 
Fevereiro, foi assinalada através de vários destaques nas redes sociais em 
colaboração com o departamento de Comunicação e Exposições. As actividades 
presenciais programadas não se concretizaram dado o contexto pandémico. 
 

 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, que se assinala a 18 de Abril, 
abordou em 2021 sob o tema “Passados complexos: futuros diversos”. Para o 
assinalar, o Museu do Oriente partilhou nas suas redes sociais o filme “Uma 
peça, uma história: oratório namban”. 

 
 Dia Internacional dos Museus de 2021, sob o tema “O futuro dos museus: 

recuperar e reimaginar”, que se assinala a 18 Maio. Em articulação com a área 
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de Cursos, Conferências e Workshops, realizou-se uma visita orientada, a que se 
seguiu uma oficina de desenho, em torno da exposição temporária A Vez das 
Deusas com o título: “Ver, configurar, reimaginar”. 

 
 Jornadas Europeias do Património, entre 24 e 26 Setembro de 2021, com o 

tema “Património inclusivo e diversificado”. O Museu do Oriente convidou a 
visitar as exposições temporárias A vez das Deusas e Histórias de Um Império no 
dia 24 de Setembro e, ao longo dos três dias, a descobrir as exposições 
permanentes de forma online, a partir do website e das redes sociais. 

 
 Dia Europeu das Fundações e Doadores, a 1 de Outubro, foi assinalado com 

entrada gratuita no Museu. 
 
Em estreita colaboração com as áreas da Comunicação e Exposições realizaram-se 
ainda, 
 No âmbito da exposição A Vez das Deusas, o workshop “Dançando as deusas”, 

em modo online, com Lajja Sambhavanath. A restante programação planeada, 
complementar à exposição, não se concretizou por falta de público devido à 
pandemia. 

 
 A partir da exposição Ulrike Ottinger. Livros de Imagens, no âmbito do 19.º 

Festival DocLisboa, realizou-se uma oficina para crianças que contou com a 
colaboração e realização dos membros do projecto educativo DocLisboa, em que 
se explorou a fotografia e cinematografia da realizadora alemã homenageada 
nesta edição do festival. 

 
Diversas outras datas foram assinaladas ao longo do ano, com conteúdos preparados 
pelo Serviço Educativo, como fichas pedagógicas, excertos de livros, propostas de 
actividades e contos narrados por monitores, tendo sido esses conteúdos destacados nas 
redes sociais.  
 

Cursos, Conferências e Workshops 
 
Com uma programação dinâmica e variada, foram organizados cerca de sessenta cursos, 
conferências e workshops diferentes, centrados em temas culturais asiáticos. Tendo em 
conta o interesse manifestado pelo público, algumas destas iniciativas foram repetidas 
em várias edições, ministradas em vários níveis de aprendizagem, em formato online e/ou 
presencial, conforme a situação foi permitindo.  Isto traduziu-se num total de cerca de 
cem sessões ao longo do ano de 2021, que muito contribuíram para fidelizar um vasto e 
heterogéneo público. 
 
Com uma vertente teórica, organizaram-se duas edições do curso “Berços das civilizações 
asiáticas”, por João Paulo Oliveira e Costa, o curso “Seis histórias. Portugal e a China 
(séculos XVI-XVIII)”, que teve como formadores Cristina Costa Gomes, Isabel Murta Pina, 
João Teles e Cunha, Luís Ribeiro e Maria João Pereira Coutinho, realizados em formato 
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online, e o curso “Os olhos da ásia. Memórias e imagens dos portugueses”, com Jorge 
Santos Alves, este último em formato presencial. 
 
Os workshops, de orientação eminentemente prática, versaram sobre técnicas artesanais 
e práticas artísticas, sobretudo as de tradição ou origem asiática. 
 
Com o objectivo de dar a conhecer as artes e tradições de saber-fazer japonesas, foram 
organizados os workshops de “Bonsai”, em duas sessões, arranjos florais “Ikebana com 
kenzan”, em cinco edições, e “Kokedama”, “Encadernação orihon”, “Kintsugi” (reparação 
de porcelana), em sete edições, “Etegami” (postal japonês), em duas sessões, uma online 
e uma presencial, “Amigurumi”, em duas sessões online, “Alinhavos para bordar – 
sashiko”, em dois níveis e “Yamato-toji: livro japonês com fitas”. O Japão esteve ainda em 
destaque com os workshops “O que é o haiku?” e “Haiku – consolidar e aprofundar 
conhecimentos”, “Caligrafia japonesa” e “Caligrafia japonesa kakizome-taiki” e com os 
workshops baseados no método Konmari: “Organização do trabalho: uma carreira de 
sucesso”, “Inspira alegria” e “Konmari da teoria à prática: organizar roupa e cozinha” 
 
Também as artes tradicionais chinesas serviram de motivo para três sessões do “Curso 
de chá”, uma delas online, os workshops de “1 taça para 1 chá”, “Chine collé”, 
encadernação chinesa “Jianzhi”, “Construção do livro chinês”, em duas edições, 
“Selecção da data e organização da agenda Tong Shu”, em cinco edições, 3 das quais 
online, “Iniciação à pintura chinesa” e “Álbum azul”. Seis workshops de “Feng shui” 
realizaram-se ao longo de todo o ano, em diferentes módulos, perfazendo um total de 
quinze sessões. 
 
Igualmente explorando saberes ancestrais do Oriente, desta feita nas áreas do bem-estar, 
saúde e lifestyle, organizaram-se os workshops de “Especiarias”, em duas sessões, 
“Cozinha ayurvédica”, “Plantas medicinais no ayurveda – conteúdos e aplicações”, 
“Biocosmética”, em duas edições, uma delas online, “Bio-cosmética e as plantas da 
ayurveda”, em duas edições. A procura pela temática “Mindfulness” motivou a 
organização de quatro cursos, bem como sessões regulares mensais ao longo de todo o 
ano, em formato online e um retiro no Convento da Arrábida. 
 
Outras actividades abordam conteúdos transversais às culturas e costumes de 
componente eminentemente prática, artística e de design, como os workshops “Roda de 
oleiro”, em quatro sessões, “Iniciação ao tingimento com índigo”, “Exótica naturalia – 
plantas e produtos orientais”, “Plantas bíblicas”, em duas sessões, “Aguarela” e “Papel 
marmoreado”. Também a escrita esteve em destaque nos workshops de “Sânscrito no 
mundo actual”,  “Escrita criativa: entre nós e as palavras, encontros a Oriente” e no 
“Laboratório de escrita criativa: quantas histórias cabem aqui?”. A inspiração em viagens 
trouxe também os workshops “Fotografia de viagem” e “Coreia: manual de 
sobrevivência”. 
 
De referir ainda que as actividades estão directamente ligadas ao universo asiático e às 
colecções do Museu do Oriente, sendo as mesmas complementadas, em alguns casos, 
com visitas ao espaço expositivo. 
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No âmbito da exposição com o mesmo nome, e da exibição do documentário Five Faces 
of Shiva. A short history of Hindu Prints, já mencionado, organizou-se a mesa redonda “A 
vez das Deusas. Representação e género”, com os oradores Inês Lourenço, Liliana Cruz, 
Nélia Dias, Parisha Meggi e Rosa Maria Perez. 
 
Tiveram também lugar no Museu do Oriente, desta vez em formato online, as “XI jornadas 
de yoga: ética no yoga”, em colaboração com a Federação Portuguesa de Yoga. 
 

Centro de Documentação António Alçada Baptista 
 
Inserido no Museu do Oriente, e com a missão da promoção do conhecimento sobre a 
Ásia e as suas relações com Portugal, no âmbito das ciências sociais e humanas, o Centro 
de Documentação António Alçada Baptista tem como principais objectivos manter 
actualizadas e disponíveis ao público as colecções que o constituem; assegurar o apoio 
documental e informativo aos projectos e actividades promovidos pela Fundação Oriente; 
apoiar documentalmente a investigação e o estudo no âmbito da sua actuação; dinamizar 
parcerias com instituições congéneres; apoiar e complementar a programação cultural 
do Museu do Oriente, e assegurar o controlo e difusão do conjunto de publicações 
editadas ou patrocinadas pela Fundação Oriente. 
 
No que diz respeito ao tratamento documental, o Centro de Documentação concluiu 
1188 novos exemplares, dos quais 442 registos do Fundo Kwok On, 100 registos do 
Fundo Beltrão Coelho (que ficou concluído), 336 novos livros, 2 registos multimédia e 
308 números de revistas.  
 
Foram ainda requalificados 155 exemplares já incluídos na base bibliográfica. Deu-se 
continuidade à reorganização e requalificação das revistas com a intervenção de mais 
31 títulos de revistas, correspondentes à requalificação de 1287 números de revistas.  
 
Incluídos estão os títulos editados ou apoiados pela Fundação Oriente, entre os quais, 
seis catálogos de exposições realizadas no Museu do Oriente, o Relatório de Contas da 
Fundação Oriente de 2018 e seis livros apoiados pela Fundação Oriente. 
 
Deu-se continuidade ao plano de assinaturas anual, que consistiu na aquisição de quinze 
títulos de revistas, e foram adquiridos vinte e cinco novos títulos de livros e registos 
multimédia. 
 
No decurso do projecto de tratamento documental do fundo Kwok On – constituído por 
mais de vinte e dois mil documentos audiovisuais – decorreram as fases de 
acondicionamento e cotação de todos os registos, e iniciou-se a fase de catalogação dos 
registos de vídeo, sonoro e material gráfico. 
 
Deu-se continuidade à intervenção no fundo Ganesh Studio de Goa – com 
aproximadamente quinze mil registos – que tem vindo a ser apoiada pela Prof.ª Rosa 
Perez. Em 2021 procedeu-se à limpeza, acondicionamento e cotação de mais de quatro 
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mil e seiscentos negativos e respectivos envelopes, e iniciou-se a digitalização para 
efeitos de investigação, tendo sido digitalizados mais de mil e quinhentos negativos. 
 
O Centro de Documentação tem prestado apoio, ao longo da sua existência, na tradução 
para chinês, ou de chinês para outras línguas, a diversas instituições e em diversas obras 
de reconhecido valor. Em 2021, destaca-se a tradução de chinês para português, para 
efeitos de tratamento documental, de mais de duzentas capas de registos de vídeo e 
áudio do fundo Kwok On; de português para chinês, de toda a informação necessária para 
venda online dos livros em língua chinesa; e a tradução do livro de banda desenhada 
Macau-Lisboa II. 
 
O Centro foi prestando apoio documental e informativo a mais de mil e duzentos 
utilizadores, nacionais e estrangeiros. Das mais de seiscentas consultas presenciais a 
livros e revistas, noventa por cento foram feitas por portugueses.  
 
A base de dados bibliográfica está disponível para consulta online no website da Fundação 
Oriente e no espaço do Centro de Documentação, sendo dado destaque quinzenal às 
novas entradas de obras. 
 
O Centro de Documentação disponibiliza para venda directa, na Loja do Museu e online, 
um vasto conjunto de publicações. No novo website da Fundação Oriente, foram 
disponibilizados, pela primeira vez, cerca de novecentos títulos, organizados em 
categorias e por línguas.  
 
No âmbito da divulgação das publicações, deu-se continuidade à iniciativa “Livro da 
semana”, dando destaque a publicações que beneficiam de um preço especial em cada 
semana. Assim como à “Festa do livro” do Museu do Oriente, que decorreu entre 
Novembro e Dezembro, e que contou com a participação de treze editoras convidadas. 
A afluência de público em 2021 superou as expectativas, tendo sido vendidos mais de mil 
e duzentos exemplares. 
 
O Centro de Documentação apoiou o desenvolvimento de actividades culturais do Museu 
do Oriente, nomeadamente através de cedência de imagens, apoio ao lançamento de 
livros, apoio à preparação de conteúdos técnicos e na na realização de visitas guiadas às 
exposições, a diversas personalidades e instituições de relevo, nacionais e internacionais. 
 
No âmbito das parcerias estabelecidas com entidades congéneres, o Centro de 
Documentação está associado ao Directório BAD, de Bibliotecas de Museus da 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas, e colaborou com 
diversas instituições, nacionais e internacionais, destacando-se a Embaixada de Portugal 
em Pequim, Direcção de Serviços de Documentação, Comunicação e Relações Públicas 
do Ministério da Economia e Transição Digital, Biblioteca da Guarda, Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, Cooperativa Árvore, Universidade de Puna (Índia) e Museum der 
Kulturen Basel (Suiça), Associação de Estudantes de Antropologia, British Museum, 
Kunsthistorischen Museums Wien, Freie Universität Berlin, Humboldt Forum, entre 
outros. 
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Centro de Reuniões e outros serviços 
 
O Centro de Reuniões do Museu do Oriente é um espaço privilegiado para a realização 
de encontros, congressos, seminários, reuniões, lançamento de produtos e outros 
eventos de carácter cultural, científico, empresarial, comercial ou social. Dotado de um 
auditório com foyer, do Salão Macau, com vista panorâmica e terraço, de uso polivalente, 
e ainda de cinco outras salas com diferentes capacidades, o Centro de Reuniões assegura 
aos seus clientes um vasto conjunto de serviços, incluindo catering, indispensáveis ao 
sucesso dos seus eventos. 
 
O Centro de Reuniões está equipado com as mais avançadas soluções tecnológicas de 
som e de imagem, capazes de responder às necessidades de produção e realização de 
eventos. Projecção, iluminação, sonorização, gravação de imagem e som e ainda 
tradução simultânea, são alguns dos serviços disponibilizados pelo Centro, que oferece 
ainda aos clientes a oportunidade única de poderem conjugar as suas iniciativas com a 
oferta cultural do Museu. 
 
As medidas de confinamento aplicadas em 2021 no contexto da pandemia Covid-19 
tiveram um impacto muito significativo na atividade comercial, com os primeiros oito 
meses a registar um número reduzido de eventos e apenas no formato online. Em 
Setembro, com o progressivo levantamento das medidas de prevenção, assistiu-se a uma 
retoma, sobretudo de eventos presenciais. Porém, as novas restrições decretadas no 
início de Dezembro voltaram a ditar um travão na atividade comercial. 
 
Em 2021, o Centro de Reuniões acolheu mais de quarenta eventos, uma redução de vinte 
por cento face ao ano anterior, e um total de mais de dois mil e seiscentos participantes, 
um decréscimo na ordem dos trinta por cento. Num ano especialmente atípico, o volume 
de facturação foi ligeiramente superior a 2020 em três por cento. 
 

Mecenas e Patrocinadores 
 
O Museu do Oriente encontra-se aberto à colaboração de instituições e empresas que se 
revejam nos seus princípios da multiculturalidade e que queiram associar-se ao 
importante projecto de dinamização das relações culturais entre o Ocidente e a Ásia. Em 
2021, o museu manteve o mecenato de empresas de relevo como o Novo Banco, como 
mecenas principal, a Central Cervejas e Bebidas, como mecenas dos espectáculos e a 
Caravela, Companhia de Seguros SA, como mecenas e seguradora oficial. 
 
 

3. Delegações no Estrangeiro 
 
O impacto da pandemia, com períodos de confinamento obrigatório, encerramento de 
escolas, restrições à realização de eventos, pese embora com diferentes consequências 
em cada região, têm tido consequências devastadoras nas áreas da educação e cultura, 
não sendo excepção os territórios onde a Fundação tem delegação. Realça-se o 
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cancelamento de diversas iniciativas previstas, quer pelo facto de serem presenciais, quer 
por implicarem deslocações internacionais de artistas e bolseiros que não foram possíveis. 
A adaptação às condições existentes a cada momento foi a tónica principal na gestão. 
 
Em Macau, devido ao facto de a entrada na região estar vedada a estrangeiros, 
realizaram-se diversos eventos de natureza cultural com artistas locais. Em Goa verificou-
se que o ano foi ainda mais instável e disruptivo que o anterior, registando-se não só o 
desaparecimento de organizações culturais importantes na região, como também a 
maior dificuldade de adaptação de alguns professores ao ensino à distância. Em Timor-
Leste, a acrescer à pandemia, verificaram-se inundações que afectaram todo o país, com 
especial impacto na capital, Díli. 
 
Em algumas das actividades, que passaram a decorrer em formato online, foi possível 
manter a relação com o público habitual e chegar mesmo a novos públicos, que 
normalmente não se deslocariam ao local do evento. Exemplo disso foram as iniciativas 
Festival de Música do Monte e o Concurso da Canção Portuguesa, em Goa. 
 
Manteve-se o habitual apoio nas áreas social e filantrópica, tendo esta última vertente 
sido reforçada, nomeadamente na Índia e em Timor-Leste. 
 

Ensino e Formação 
 
Em matéria de ensino e formação, as três delegações da Fundação Oriente no 
estrangeiro – Macau, Índia e Timor-Leste – desempenham um papel de relevo no 
desenvolvimento e apoio a estruturas educativas locais. Em 2021, as aulas decorreram 
em formato presencial e online, conforme os condicionalismos provocados pela 
pandemia em cada momento e em cada um dos territórios. 
 
Como já referido, em Macau a intervenção da Fundação concretizou-se através do apoio 
substancial ao IPOR – Instituto Português do Oriente, que centra a sua actividade no 
ensino da língua portuguesa como língua estrangeira e em regime extra-curricular. 
 
Na Índia deu-se continuidade às acções de formação em parceria com o Centro de Língua 
Portuguesa do Camões, I.P.. No ano lectivo de 2021/22, a Fundação Oriente apoiou no 
território dezasseis professores de português, em vinte estabelecimentos de ensino 
secundário, abrangendo cerca de oitocentos alunos. Nas escolas manteve-se o ensino 
online, por forma a minimizar o impacto da pandemia, à semelhança do ocorrido em 2020, 
tendo-se verificado, no entanto, uma diminuição no número de professores de língua 
portuguesa e, como consequência, do número de alunos apoiados. Também as acções 
de formação de professores previstas tiveram de ser canceladas, com consequências 
também na qualidade do ensino. 
 
Em Timor-Leste realizaram-se novamente duas edições dos “Cursos de Língua 
Portuguesa” subsidiados pela Fundação Oriente. Os cursos são ministrados em dois níveis 
– básico (A1/A2) e intermédio (B1/B2). O nível básico, devido ao encerramento 
obrigatório, sofreu uma redução no número de turmas, tendo sido possível no nível 
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intermédio combinar aulas presenciais com aulas online. A combinação de valores 
acessíveis, boas condições de ensino e a oferta de aulas em horário pós-laboral, 
contribuem para que os cursos registem muita procura por parte de estudantes e 
trabalhadores timorenses. A delegação recebeu um total de cento e cinquenta 
formandos, sendo os cursos realizados com o apoio da Embaixada de Portugal – Camões, 
I.P. e o Centro de Língua Portuguesa da Universidade Nacional Timor-Lorosa’e. 
 
Em paralelo, a delegação de Timor-Leste desenvolveu e apoiou ao longo do ano, um 
conjunto de actividades de incentivo à aprendizagem e prática da língua portuguesa, 
dirigidas ao público infanto-juvenil, nomeadamente: 

 Programa “Salada de histórias”, pelo grupo Haktuir Ai-Knanoik, que realizou doze 
sessões de leitura e brincadeiras na delegação e no seu exterior. Em coordenação 
com a UNICEF, a delegação levou o programa a mais de duzentas e trinta crianças 
em centros de acolhimento a vítimas das cheias de Abril. Nas sessões realizadas 
na delegação participaram cento e sessenta crianças, entre os 6 e os 8 anos, de 
diferentes escolas e comunidades em Díli. 
 

 “Oficinas de teatro em português”, organizadas pela LEM Timor, para um grupo 
de trinta crianças dos 6 aos 12 anos.  

 
 “Oficina de enfeites de Natal”, organizada em parceria com a LEM Timor. 

Participaram nesta iniciativa mais de sessenta crianças, divididas em três sessões. 
 

 “Programa de férias da Fundação Oriente”, que incluiu oficinas de artes manuais, 
gastronomia e jogos de movimento para crianças, entre 6 e 11 anos, e oficinas 
para maiores de 12 anos, com biscoitos de Natal e pintura acrílica em tela. As 
actividades contaram com o apoio da Fundação Oriente e foram realizadas na 
delegação, em parceria com a LEM Timor. 

 

Saúde, Assuntos Sociais e Filantropia 
 
Em Macau, manteve-se o apoio às associações Jovens com uma Missão, Macau Special 
Olympics e Anima e, tendo em consideração o apoio com que a Fundação tem distinguido 
as comunidades macaenses, foi atribuído o subsídio anual para apoio à Festa de Natal da 
Associação de Macaenses e apoiadas as actividades de férias da Casa de Portugal em 
Macau. 
 
A Fundação Oriente apoiou o Departamento de Pediatria do Goa Medical College & 
Hospital, com a aquisição de material médico de primeira necessidade, permitindo assim 
a este serviço uma capacidade de resposta mais eficaz à necessidade de cuidados 
intensivos, agravada pela pandemia. 
 
Em Timor-Leste, deu-se continuidade ao apoio às escolas Dom Bosco, operadas pela 
Congregação dos Salesianos em Timor-Leste, através da atribuição de um subsídio 
monetário que permitiu apoiar a frequência de cinquenta alunos das escolas profissionais 
de Fatumaca, no município de Baucau, e de Comoro, Díli, para além do financiamento de 
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parte dos custos de aquisição de materiais para a realização das aulas práticas de 
carpintaria, mecânica, refrigeração, eletricidade e electrónica, entre outras. 
 
A Fundação apoiou, igualmente através de um subsídio, o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), no intuito de auxiliar o trabalho de assistência 
emergencial às vítimas das inundações que atingiram Timor-Leste.  
 
Foram também entregues cestas básicas a mais de cinquenta estudantes universitários 
provenientes dos municípios fora de Díli, que devido à cerca sanitária na cidade, 
consequência da pandemia, enfrentavam dificuldades financeiras por não conseguirem 
receber apoio da família. 
 
Foi concedido apoio ao grupo Sanggar Masin, colectivo de arte fundado em 2003, para a 
aquisição de materiais necessários à realização de um programa de workshops gratuitos 
de pintura (em canvas, tais e cestos de palha), fotografia e artesanato em chapa de latão,  
oferecidos a jovens timorenses. 

Colaboração com Instituições  
 
A delegação de Macau deu continuidade à colaboração com instituições de matriz 
portuguesa no território, como o Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, o 
Instituto Português do Oriente, a Casa de Portugal em Macau, a Fundação Rui Cunha, o 
Albergue SCM e, ainda, com associações locais como o Clube de Jazz de Macau, a Jazz 
Promotion Association, a Casa do Brasil, a Casa de Moçambique, a Associação Cultural de 
Cabo Verde, a Art for All Society, o Instituto de Estudos Europeus, a associação cultural 
BABEL, a Associação Cultural 10 Marias, o CURB – Centro para Arquitectura e Urbanismo, 
a associação cultural D’As Entranhas, a associação CUT, a Somos! – Associação de 
Comunicação em Língua Portuguesa, o Museu de Arte de Macau e o Instituto Cultural de 
Macau. 
 
Também em Goa se manteve a habitual colaboração com instituições locais. No entanto, 
é de destacar que, em 2021, se registou a suspensão de actividades de algumas das mais 
importantes estruturas culturais com quem a Fundação colabora regularmente, como o 
Coro da Universidade de Goa, o Kevetan – Festival de Música Sacra de Velha Goa, o 
Serendipity Arts Festival e o GoaPhoto.  
 
Em Timor-Leste, a delegação manteve a estratégia de colaboração com instituições 
timorenses, portuguesas e outras sediadas no território, através do apoio ou cedência de 
espaço para a realização de iniciativas culturais ou cívicas, de manifesto interesse para a 
população. Entre estas destacam-se a estreita colaboração com a Embaixada de Portugal 
em Díli, o Centro Cultural Português, Camões, I.P. e os respectivos projectos de ensino 
que lhe estão dependentes, bem como com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e 
(UNTL), a Embaixada do Brasil em Díli, o banco BNU Timor e a Escola Portuguesa de Díli 
Ruy Cinatti. 
 
Foi concedido novamente apoio ao programa cultural da ONG Timor Aid, uma das únicas 
ONG no país a actuar na preservação e promoção da cultura timorense, para colmatar 
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dificuldades financeiras trazidas com a interrupção dos cursos da língua tétum, 
cancelados devido à pandemia, que constituem a sua principal fonte de financiamento. 
 
Deu-se continuidade ao apoio ao grupo de jovens timorenses Haktuir Ai-knanoik, que se 
dedica a recolher e a contar histórias tradicionais timorenses em português e tétum, bem 
como a realizar actividades lúdico-pedagógicas para crianças, prioritariamente em língua 
portuguesa. Para além da participação em diversos eventos que compuseram a 
programação da delegação da Fundação Oriente em Timor-Leste em 2021, continuou a 
apoiar-se o grupo com a cedência gratuita de espaço para reuniões e ensaios. 
 
A actividade de incentivo à leitura Mundo-Livro, realizada pelo projecto FOCO.UNTL, do 
Centro de Língua Portuguesa da UNTL (CLP-UNTL), com apoio da Embaixada de Portugal 
em Díli – Camões, I.P. e da Plural Editores, foi também apoiada pela Fundação Oriente. O 
programa online, transmitido pela página oficial do Centro no Facebook, contou com seis 
edições, onde foram apresentadas resenhas de obras de autores lusófonos, bem como 
leituras de trechos destas, seguidas de um desafio que premiou, com um exemplar das 
obras apresentadas, aqueles que responderam a quizzes. Entre os autores propostos 
estiveram Luís Cardoso, Valter Hugo Mãe, Paulo Scott e Mia Couto. 
 
A delegação apoiou também na documentação, captação de imagens e envio das obras 
do artista timorense Ino Parada a Macau, para a 3.ª exposição anual de artes entre a 
China e os países de língua portuguesa – Abraço na Diversidade, organizada pelo Instituto 
Cultural de Macau, que decorreu no Centro de Arte Contemporânea de Macau. 
 
A delegação em Díli apoiou, através da cedência de espaço na delegação eventos como 
concursos de arte, webinares, festivais e eventos de confraternização organizados por 
instituições de relevo no local, como a Universidade Nacional de Timor Lorosa’e, o 
Ministério do Ensino Superior, Ciência e Cultura, a Timor-Leste Studies Initiative, o 
Ministério de Coordenação dos Assuntos Económicos, a Associação Café Timor, a Câmara 
de Comércio e Indústria de Timor-Leste, o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (UNDP) em Timor-Leste, Artsea Lab da Singapore International 
Foundation, Artdialogo Asia e a ONG Arcoiris. 
 

Publicações 
 
Em Macau, a delegação apoiou o projecto “Os rostos luso-asiáticos enquanto património 
fisionómico de origem portuguesa”, do arquitecto João Palla. O projecto resulta da 
constatação da existência de comunidades luso-descendentes no sudeste asiático, onde, 
de forma marcante, perdura a questão da miscigenação visível na fisionomia destas 
pessoas. 
 
Na Índia concluiu-se a produção da obra dedicada às ruínas de Chimbel. O lançamento 
de Essays on Built Heritage of Portuguese Influence in Goa: The Ruins of the Church and 
Convento of Our Lady of Carmel, Chimbel, da autoria de Dr. Sidh Mendiratta e do Arq. 
Fernando Velho, que decorreu na delegação de Goa, foi muito bem recebida no meio 
académico e junto do público em geral. 
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A Fundação Oriente em Timor-Leste apoiou a publicação de duas obras, inicialmente 
previstas para 2020: a primeira, Ruy Cinatti – O Senhor da Chuva, destaca o universo 
pessoal do autor, a sua poesia e a sua ligação a Timor-Leste. Com texto da portuguesa 
Mara Bernardes de Sá e ilustração do pintor timorense Bosco Alves, o livro foi editado 
pela Plural Editores (subsidiária da Porto Editora). A segunda obra, Participação de atores 
e Desenvolvimento Socioterritorial – A construção do currículo do ensino primário em 
Timor-Leste, de Filipe Couto, conta com prefácio de José Ramos-Horta, e é resultado da 
tese de doutoramento do autor na Universidade Católica Portuguesa.  
 
Foi também concedido apoio à publicação do livro infantil O Grande Avô Lafaek / Avó-
mane boot naran Lafaek, uma edição bilingue – português e tétum, com texto de Carlos 
Canhoto ilustração de Alice Luzia Alves e tradução de Marta Ferraz. O livro teve uma 
primeira edição para venda em Portugal, sendo os recursos angariados em 2021 
canalizados para o apoio a uma segunda edição, que será enviada para Timor-Leste e 
doada a Escolas Básicas e Bibliotecas no Natal de 2022. 
 

Exposições 

 
Em Macau, a delegação da Fundação Oriente foi palco das seguintes mostras, na sua 
maior parte, de artistas locais. 
 
Exposição de obras do acervo da delegação 
Iniciou-se o programa de exposições da delegação de Macau com uma selecção de obras 
do acervo próprio. 
 
Raízes 
Exposição de fotografia da artista local Jessica Leão, que reuniu cerca de cinquenta 
fotografias, nas quais contrastaram diferentes nações e culturas. Resultado de um 
trabalho de três décadas de várias viagens ao subcontinente indiano, incluindo o norte 
do Butão, o sul do Sri Lanka e Macau. 
 
As impressões românticas de uma era encantadora 
Exposição de arte Ukiyo-e, impressões em xilogravura, organizada pela delegação e pelo 
Printmaking Research Centre of Macau, mostrou cerca de sessenta obras de mestres 
japoneses de ukiyo-e, nomeadamente, trinta e seis vistas do Monte Fuji, as mais famosas 
gravuras de paisagens de Hokusai Katsushika, figuras de mulheres, conhecidas como 
bijin-ga, por Kitagawa Utamaro, As Cinquenta e Três Estações de Tōkaidō, por Utagawa 
Hiroshige, retratos de Toshusai Sharaku, o actor de Toyohara Kunichika, e alguns temas 
eróticos por mãos desconhecidas. Nesta exposição mostraram-se gravuras das 
xilogravuras originais e algumas recém fabricadas sob controlo de qualidade do Museu 
de Arte de Tóquio. 
 
Alma lusófona em tempos de Covid-19 l 
Resultante de um concurso de fotografia destinado à Lusofonia, da “Somos! - Associação 
de Comunicação em Língua Portuguesa”, com o tema “Alma lusófona em tempos de 
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Covid-19 l”. Esta é uma das iniciativas anuais da Somos – ACLP, que procura promover 
uma maior proximidade e entendimento, através de Macau, entre os países e regiões de 
língua oficial portuguesa. A mostra também integrou outras fotografias seleccionadas 
pelo júri, pela sua relevância ou valor para o tema do concurso fotográfico, com o 
objectivo de projectar a dimensão cultural da lusofonia, assim como o papel de Macau 
enquanto plataforma unificadora entre a China e os países/regiões de língua portuguesa. 
 
Sombras Projectadas 
Exposição transdisciplinar de fotografia, vídeo e instalação, da artista Vera Paz, 
organizada pela associação local d’As Entranhas Macau, com o apoio da Fundação 
Oriente. A exposição que integrou quarenta e nove fotografias sobre K-line e uma caixa 
de luz em plexiglass, resultou de um ensaio fotográfico criado a partir do registo de 
quinhentas fotografias sombras projectadas da autora, captadas em câmara Iphone8 de, 
realizadas entre 2017 e 2020, em Macau e em diversas cidades e vilas de Portugal. Uma 
cartografia de lugares “desenhados” através das sombras no exterior/espaço público das 
cidades (ruas, paredes de edifícios, superfícies texturadas) e das sombras no 
interior/espaço privado da casa. 
 
Somewhere Still Wild 
Mostra do artista local Ernest Wong Weng Cheong, com seis grandes esculturas, 
instalações e quatro fotografias. Wong foi o artista mais jovem a ser seleccionado para a 
Trienal de Gravura de Macau. A exposição recebeu elogios de toda a comunidade artística 
de Macau, tendo feito parte do conjunto de iniciativas desenvolvidas no âmbito das 
celebrações do 10 de Junho. 
 
Exposição sobre a figura de Santo António 
Conciliou peças artísticas dos professores e alunos dos vários ateliers da Escola de Artes 
e Ofícios da Casa de Portugal em Macau. Foram expostas obras em acrílico e óleo sobre 
tela, gravuras, porcelana e esculturas em barro. 
 
Como Nunca Te Viste 
De autoria de Célia Brás e Marieta da Costa, o projecto apresentado consistiu numa 
instalação composta por vários equipamentos usados para produção fotográfica, 
articulados de maneira a produzir um jogo de sombras a partir da activação de luzes e de 
movimento, com o objectivo de criar uma experiência interactiva com o público. O jogo 
de luzes foi executado por meio de materiais como projectores, luzes, filtros de correcção 
de cor, lentes fotográficas e sensores de movimento. Esta instalação permitiu que cada 
visitante vivesse uma percepção diferente da sua própria presença física num espaço 
fechado. 
 
XII Salão de Outono 2021 
Organizado pela Fundação Oriente e pela Art For All Society, o Salão de Outono 
apresentou oitenta e quatro obras seleccionadas por um júri de cerca de oitenta artistas 
provenientes de Macau. Tal como nos anos anteriores, foi seleccionado o Prémio 
Fundação Oriente para as Artes Plásticas. 
 
Narrativas a Oriente 
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Exposição colectiva de fotografia contemporânea com curadoria do advogado e artista 
João Miguel Barros, internacionalmente premiado pelo seu trabalho fotográfico. Os 
artistas de Macau foram desafiados a produzir um trabalho original que mostrasse a 
identidade de cada um, a sua relação com a sociedade e a reflexão sobre a importância 
da memória na construção do presente.  
 
Por sua vez, em Goa, procedeu-se à renovação da exposição permanente da Colecção 
Trindade. A nova exposição intitulada Selected Works from The Trindade Collection 
apresenta uma nova narrativa e expõe um número consideravelmente maior de obras do 
pintor António Xavier Trindade, que inclui obras restauradas, e da sua filha Ângela 
Trindade. 
 
De forma a amplificar a divulgação da colecção e a assinalar o aniversário do pintor Goês, 
foram escritos dois artigos online sobre os artistas na Wikipédia, permitindo assim 
disponibilizar informação para o público em geral que pesquisa nas plataformas sociais e 
motores de busca, com o objectivo de colmatar o facto de não ter sido possível 
desenvolver o programa planeado para o efeito. 
 
Em Timor-Leste deu-se continuidade à exposição inaugurada no ano anterior, Saida mak 
Esperansa? (O que é Esperança?), organizada pela Dili Photography Community e pela 
Fundação Oriente. A mostra, com curadoria do fotógrafo timorense Bernardino Soares, 
teve o patrocínio da Delegação da União Europeia em Timor-Leste e da Embaixada de 
Portugal – Centro Cultural Português de Díli, Camões I.P. 
 

Espólio artístico  
 
O acervo artístico da Fundação Oriente nas três delegações registou, no final de 2021, 
um total de mais de quatrocentas obras, das quais três novas incorporações por aquisição 
ou por doação dos autores. Na delegação de Macau deram entrada uma fotografia de 
Jessica Leão e uma pintura sobre seda da autoria de Kobayashi Eitaku, ambas por doação, 
e em Goa registou-se a aquisição de uma aguarela da autoria de António Xavier Trindade. 
 

Artes do Espectáculo e Audiovisuais 
 
A Casa Garden da delegação em Macau foi palco de um conjunto vasto de concertos, ao 
longo do ano, com instituições culturais locais de relevo, nomeadamente: 

 Concerto pela Banda da Casa de Portugal em Macau 
 

 Cinco Concertos pela Orquestra de Macau, organizados pelo Instituto Cultural de 
Macau 

 
 Um Homem na Cidade, concerto de homenagem a Carlos do Carmo, que se 

realizou a 10 de junho, dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas 
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 Quatro dias de Concertos de música clássica com a Orquestra Juvenil de Macau, 
organizados pelo Instituto Cultural  

 
 Rota Lusa, Volta ao Mundo, concerto de música dos países de língua portuguesa. 

Espectáculo de música e apresentação de vídeo, onde todos os países e regiões 
lusófonas executaram músicas dessas mesmas regiões, algumas delas cantadas 
nos dialectos locais. 

 
Na área da literatura, a Fundação Oriente apoiou o Festival Literário e Cultural Letras & 
Companhia, promovido pelo Instituto Português do Oriente. Um projecto direccionado 
ao público infanto-juvenil, dos 0 aos 15 anos, que se realizou no espaço da delegação, e 
incluiu mostra de cinema, espectáculo de sombras, uma noite na Casa Garden, 
espectáculo de marionetas e também um Concerto Alegórico Poético inspirado nos 
animais pela Banda da Casa de Portugal em Macau. 
 
Também o Serão Literário, ainda no âmbito das comemorações do 10 de Junho, teve 
lugar na Casa Garden. Um encontro de mais de 20 poetas e diseurs para celebrar a poesia 
em língua portuguesa, entre os quais se destacam Yao Jing Ming, da Universidade de 
Macau, Isaak Pereira, Margarida Saraiva, João Miguel Barros, Ana Paula Barros, Miguel 
de Senna Fernandes, entre outros, e os músicos Tomás Ramos de Deus e Miguel Andrade. 
 
A delegação participou, em co-organização com o IPOR, Consulado Geral de Portugal em 
Macau e Hong Kong, na Ronda Poética, Festival da Poesia em Portugal, organizado pela 
Câmara Municipal de Leiria com o apoio do Arte Institute, cujo programa se estendeu por 
recitais, performances, workshops, concertos, vídeo-projeções, mini-palestras e debates 
que reflectiram a produção cultural contemporânea de vários países da Europa, América, 
África e Oriente. O Festival realizou-se em Leiria, tendo Macau contribuído com um 
debate online, gravado antes, sobre poesia de Macau. 
 
A Fundação Oriente em Macau apoiou também o Festival Literário Rota das Letras, que 
se realizou ao longo de três dias, na íntegra na Casa Garden, com uma sessão inaugural 
sobre os 200 anos da primeira tradução da Bíblia para chinês. Além da cedência do espaço 
para a realização do evento, o apoio da Fundação Oriente consistiu na atribuição de um 
subsídio para a publicação do conto vencedor do concurso de contos que é, anualmente, 
lançado pelo Festival. A publicação do conto vencedor em português, inglês e chinês, 
funciona como incentivo para se escrever mais sobre Macau. 
 
Na Índia, no âmbito musical, decorreu na Capela Nossa Senhora do Monte, Velha Goa, o 
Festival de Música do Monte, uma das actividades de maior prestígio da delegação, que 
em 2021 contou com a apresentação de dois concertos de música de tradição indiana e 
música clássica ocidental, transmitidos online, em parceria com o Cidade de Goa Resort 
e com o apoio da Arquidiocese de Goa e do Departamento de Arqueologia do Governo 
de Goa. 
 
Destaca-se, também, a organização do Concurso da Canção Portuguesa – Vem Cantar, 
que em 2021 se realizou em formato online, não tendo por isso sofrido menor procura 
ou obtido menor popularidade. As actuações dos finalistas foram gravadas e 
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disponibilizadas em diversas plataformas e redes sociais. Realizado em colaboração com 
o Rosary College of Art and Science, Navelim. 
 
A delegação de Timor-Leste apoiou a organização de eventos e espectáculos que 
destacaram a língua portuguesa como língua de expressão artística e, igualmente, de 
ligação cultural entre os diversos países falantes da língua, tendo reunido um público 
diversificado que contou com timorenses, portugueses e cidadãos expatriados a viver em 
Díli: 
 Lusoafinidades. Espectáculo com repertório formado por músicas dos diversos países 

da CPLP, no âmbito da Feira do Livro que se realizou no mesmo espaço. 
 

 Concertos em língua portuguesa, envolvendo 10 músicos residentes no país, 
intercalando com leitura de poemas, no âmbito da Feira do Livro que se realizou no 
mesmo espaço. 

 
 Festa de Histórias. Espectáculo organizado pelo grupo Haktuir Ai-Knanoik, que reuniu 

música, magia e teatro. 
 
 Sons do Oriente, com os K’dalak Experiments, grupo formado por músicos timorenses, 

alguns deles com formação em música em Portugal. O repertório misturou influências 
da música contemporânea, principalmente jazz, com sonoridades tradicionais da 
cultura timorense. 

 
 Feira do Livro da Fundação Oriente, em 2021 sob o tema “O coração na língua – 25 

anos de CPLP”, destaca obras literárias publicadas em língua portuguesa. Uma 
parceria com o Projeto CAFE – Ministério da Educação, o Centro de Língua Portuguesa 
da UNTL, o Projeto FOCO.UNTL, a Embaixada de Portugal em Díli – Camões, I.P., a 
Embaixada do Brasil em Díli – Leitorado Brasileiro e o Ministério de Ensino Superior, 
Ciência e Cultura de Timor-Leste que, em 2021, se juntou às instituições parceiras. O 
evento recebeu cerca de oitocentos visitantes, tendo registado grande afluência de 
jovens timorenses, na sua maioria estudantes universitários. O Banco Nacional de 
Comércio de Timor-Leste, o Centro Cultural Português e a Federal Insurance 
patrocinaram o evento, apoiando nos custos de realização. A Child Fund, por meio do 
programa Library For All, promoveu conversas com jovens escritores e ilustradores 
de livros infantis, publicados em tétum. Para além da venda de livros a valores 
reduzidos, a feira ofereceu um extenso programa cultural gratuito que incluiu um 
ciclo de música e literatura, declamações de poesia e música, entre outras 
actividades, tendo contado ainda com um espaço dedicado às crianças, com 
actividades lúdico-pedagógicas e canto da leitura, com organização do grupo Haktuir 
Ai-Knanoik e da LEM Timor. Houve ainda uma conversa online com o escritor Luís 
Cardoso, que falou sobre a sua carreira e a sua obra mais recente, O Plantador de 
Abóboras. 
 

 Mercado de Natal da Fundação Oriente, apresentou uma extensa programação 
cultural gratuita e foi realizado em parceria com a Associação Nacional dos Artesãos. 
O evento reuniu produtos de cerca de quarenta expositores de artesanato, decoração, 
jardinagem, vestuário e artes, e teve a participação de uma diversidade de grupos e 
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organizações, entre eles diversos projectos da Cooperação Portuguesa – Camões, I.P., 
o Projeto CAFE – Ministério da Educação e o Dili Community Choir. Foi organizado, 
um sorteio de produtos locais e dinamizado um espaço para crianças com oficinas 
gratuitas de artesanato, pintura facial, jogos e contar de histórias. Cerca de 
quatrocentas e cinquenta pessoas visitaram o espaço ao longo de dois dias. 

 
Em termos de audiovisuais, as delegações apresentaram uma programação diversificada 
e abrangente em termos de públicos. 
 
Neste âmbito, a delegação de Macau foi palco de iniciativas de diversa natureza, entre as 
quais festivais de cinema e actividades para famílias: 
 Rollout Dance Film Festival, fundado em 2016, é um festival bienal de cinema de 

dança, co-organizado pela Associação de Dança Ieng Chi, Point View Art Association 
e Concept Pulse Studio. O festival apresenta concursos internacionais, exibições, 
palestras e workshops, com o objectivo de incentivar criações e inspirações desta 
forma de arte híbrida e reflectir sobre todos os diálogos possíveis entre sociedades e 
culturas. 
 

 New York Portuguese Short Film Festival (NYPSFF) e o Festival de Curtas Metragens 
da CPLP, ambos integrados nas comemorações do dia 10 de Junho na RAEM, são 
festivais dedicados à divulgação do cinema contemporâneo em língua portuguesa. O 
NYPSFF, organizado pela primeira vez em 2011 nos Estados Unidos, tem sido uma 
grande montra para o cinema contemporâneo português e tem aberto portas aos 
novos realizadores nacionais em termos de promoção e divulgação das suas curtas 
metragens, inclusivamente para participarem noutros festivais internacionais. Foram 
exibidas 16 curtas metragens ao longo de dois dias. 

 
 Festival Internacional de Documentários de Macau, fundado por artistas e pela 

associação cultural Comuna de Han-Ian em 2016, subsidiado pelo Instituto Cultural 
de Macau e apoiado pela Associação Audiovisual CUT. Foram exibidos, pela primeira 
vez em Macau, dezenas de documentários premiados de todo o mundo. Sendo o 
primeiro e único festival de cinema dedicado ao documentário sobre a cidade de 
Macau, o evento convida realizadores conhecidos de todo o mundo a virem a Macau, 
por forma a que o público possa ter contacto directo com os mesmos para discutir e 
compreender a estética subjacente às suas obras. Em 2021, deu destaque à cultura 
portuguesa, exibindo filmes portugueses em sessão especial. 
 

 Ciclo de cinema Cinema Macau. Passado e Presente, com o propósito de desvendar a 
pluralidade de olhares de realizadores portugueses e macaenses, sobre Macau, 
sobretudo após a transição de administração do território, em 1999. O ciclo ilustrou 
tanto a visão contemporânea das novas gerações de realizadores portugueses, como 
João Rui Guerra da Mata e Ivo Ferreira, que viveram ou revisitaram o território, ou 
Rosa Coutinho Cabral, que mantém uma relação cinematográfica com Macau. O ciclo 
fixou também as inquietações, aspirações e a sensibilidade de realizadores de Macau. 
Este ciclo exibiu cerca de uma dezena de curtas e longas metragens, documentários 
e ficcionais, realizados entre 1999 e 2019, ao longo de cinco dias. 
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 A delegação de Macau apoiou ainda a décima primeira edição do Festival 
Internacional de Curtas de Macau 2021 (antigo Sound & Image Challenge 
International Festival), que é realizado anualmente e que exibe as mais recentes 
produções fílmicas. O vencedor do prémio Fundação Oriente para a “Melhor Entrada 
Local” foi Ho Cheok Pan, residente de Macau, com a curta metragem Unsettled. 

 
 Family Cinema by CUT organizado pela Associação Audio-Visual CUT, consistiu numa 

série de actividades para famílias que combinou a exibição de filmes e eventos 
paralelos de arte com o objectivo de despertar o interesse pelo cinema e pela arte 
junto do público mais jovem. Foram seleccionados temas diferentes para cada sessão, 
como Amizade, Música, Comida, Família, etc, que decorreram ao longo de 5 dias, com 
o apoio da delegação de Macau. 

 
 Keep Roll with Cut Film Day, iniciativa da Associação AudioVisual CUT com o apoio da 

Fundação Oriente, consistiu na apresentação de um conjunto de filmes, uma 
exposição do trabalho realizado pela associação ao longo dos últimos anos e um 
espectáculo de música. 

 
 Kino German Film Festival, também organizado pela Associação AudioVisual CUT e 

com o apoio da delegação de Macau, decorreu ao longo de quatro dias. O programa 
Kino Macao 2021 incluiu uma sessão especial sobre o expressionismo no cinema 
alemão, com a apresentação de quatro filmes clássicos e uma palestra sobre estética 
e influência do expressionismo no mundo do cinema, por Derek Lam, professor de 
cinema. 

 
 Panorama dos Filmes e Vídeos de Macau 2021 é o festival mais importante para o 

cinema e cineastas de Macau. Organizado pela Associação AudioVisual CUT, com o 
apoio da delegação de Macau da Fundação Oriente e do Instituto Cultural de Macau. 

 
 Café de Cine, organizado pela Associação AudioVisual CUT. 
 
 
Em Timor-Leste, a Delegação da Fundação Oriente organizou exibições de cinema 
presenciais e online: 
 Lusophone Film Fest, realizado na íntegra em formato online, celebrou o Dia Mundial 

da Língua Portuguesa, apresentando nove filmes lusófonos disponíveis online ao 
longo de todo o mês de Maio. Promovido em coordenação com a Embaixada de 
Portugal em Díli – Centro Cultural Português e a Embaixada do Brasil em Díli, o festival 
procurou divulgar a língua e a culturas lusófonas promovendo a cinematografia de 
países da CPLP. 
 

 CINANIMA Júnior, do CINANIMA – Festival Internacional de Cinema de Animação de 
Espinho, promoveu uma mostra online de cinema de animação, assinalando o Dia da 
Criança. Os filmes estiveram disponíveis online durante os primeiros dias de Junho. 
Actividade conjunta com a delegação de Goa. 
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 Dili International Film Festival (DIFF), que nesta 3.ª edição apresentou setenta filmes 
de dezoito países, para além de vinte curtas metragem nacionais. O evento teve 
patrocínio principal da União Europeia e a delegação como principal espaço, tendo 
acolhido treze sessões de cinema no jardim, a cerimónia de entrega de prémios, 
oficinas online realizadas pela American Film Showcase e dirigidas a jovens cineastas 
timorenses, com o apoio da Cooperação Americana (USAID). Dedicou-se, ainda, um 
dia à preservação do meio-ambiente, co-organizado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento. 

 
 A Festa do Cinema Italiano realizou-se pela segunda vez em Díli, resultado da parceria 

entre a Associação Il Sorpasso e a delegação. Foram apresentados seis filmes italianos 
de produção recente. 

 
A delegação apoiou o lançamento de Armanda, filme da realizadora e atriz timorense 
Eufrásia Vieira, cuja produção que havia sido patrocinada em 2018. 
 

Cursos e Conferências 
 
As delegações da Fundação Oriente organizam ou apoiam, com regularidade, 
conferências sobre temas transversais a Portugal e aos países onde estão instaladas, bem 
como cursos, workshops, seminários e palestras no âmbito de práticas culturais ou 
artísticas, nacionais ou regionais. Em 2021 sentiram-se, de forma muito significativa e no 
que diz respeito a estas iniciativas, os efeitos da pandemia, nomeadamente em Goa, onde 
foram canceladas todas as actividades previstas. 
 
Em Macau realizou-se o Seminário sobre Cinema Português, conduzido por Maria do 
Carmo Piçarra, em colaboração com o Departamento de Português da Universidade de 
Macau. Centrado na influência da propaganda e da censura do Estado Novo nas 
representações do regime no país e nas colónias, incluindo os casos da “Ásia Portuguesa”, 
no seminário debateram-se, ainda neste seminário, as evidências da (im)possibilidade de 
um outro olhar sobre as ex-colónias portuguesas em obras de autor do “Cinema Novo” 
que foram censuradas e proibidas e abordou-se o uso do cinema durante as lutas de 
libertação em África. O seminário traçou ainda uma panorâmica sobre as cinematografias 
actuais dos países africanos de língua portuguesa, relevando os casos dos territórios 
orientais, outrora sob administração portuguesa. 
 
Realizou-se também em Macau uma masterclass de desenho conduzida pelo artista 
Konstantin Bessmertny e um workshop de jazz pela Macau Jazz Promotion Association. 
 
No âmbito do programa paralelo à exposição Saida mak Esperansa? (O que é Esperança?), 
organizada pela Dili Photography Community e pela Fundação Oriente, realizou-se em 
Timor-Leste um dos quatro workshops gratuitos de “Introdução à fotografia” previstos, 
que foi dedicado exclusivamente a mulheres fotografas. Não foi possível realizar os 
restantes por causa das restrições relacionadas com a pandemia. A Fundação Oriente 
tem vindo a apoiar as actividades deste grupo voluntário de jovens fotógrafos timorenses 
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através da cedência de espaço, da concessão de subsídios às actividades de formação e 
da assistência na formulação de projectos. 
 
À semelhança de anos anteriores, foi concedido apoio à realização das V Jornadas 
Pedagógicas, organizadas pelo CLP-UNTL, em articulação com a Faculdade de Educação 
Artes e Humanidades e com a Embaixada de Portugal em Díli – Camões, I.P.. O evento, 
sob o tema “Língua, Literatura e Cultura em (trans)formação: os desafios da atualidade”, 
incluiu a apresentação de comunicações, sessões plenárias e oficinas realizadas na UNTL, 
no Arquivo & Museu da Resistência Timorense e no Centro Cultural Português, tendo 
também sido transmitido online. 
 

Prémios 
 
São atribuídos anualmente um conjunto de prémios, essencialmente nas áreas da 
promoção e divulgação da língua portuguesa e das artes plásticas, por forma a distinguir 
e a impulsionar as comunidades locais no desenvolvimento de competências na língua e 
na divulgação dos seus trabalhos. Em 2021 alguns dos prémios não se realizaram devido 
às restrições nas deslocações internacionais. 
 
Em Macau, o Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas tem como objectivo 
reconhecer e apoiar jovens artistas de Macau em início de carreira, proporcionando-lhes 
a oportunidade de exporem o seu trabalho em Macau e ainda de desenvolverem as suas 
qualidades artísticas em Portugal. Na edição de 2021 concorreram dezanove artistas, 
tendo o prémio sido atribuído a Chan Yat Wan com a instalação Exhaust the Thing’s 
Principles and Probe into Human Nature, Even into Human’s Destiny. Devido à qualidade 
de outros trabalhos apresentados, o júri decidiu, ainda, conceder duas menções honrosas 
aos artistas Lo Hio Ieng, com a obra em vídeo Animus, e Leong Man Hin, com a obra 
Noah’s Ark 2021. 
 
O Prémio Macau Reportagem, instituído pela Fundação Oriente em 2009, é destinado a 
galardoar o melhor trabalho jornalístico sobre a região, nas vertentes cultural e sócio-
económica, publicado em órgãos de comunicação social da RAEM e de Portugal. Em 2021, 
concorreram ao prémio seis jornalistas. O prémio foi atribuído às jornalistas Catarina 
Gonçalves Pereira e Viviana Chan com a reportagem “Iao Hon (des) espera pela 
renovação urbana”, publicada no jornal Tribuna de Macau, no dia 22 de Setembro de 
2020. 
 
A Fundação Oriente apoiou a décima segunda edição do Festival Internacional de Curtas 
de Macau com a atribuição de um prémio ao melhor filme de Macau. O vencedor do 
prémio Fundação Oriente para a “Melhor Entrada Local” foi a curta-metragem 
UNSETTLED, um filme realizado por Ho Cheok Pan, residente de Macau. 
 
O Prémio Fundação Oriente para o 19.º Concurso de Eloquência em Língua e Cultura 
Portuguesas, na Universidade de Macau tem como objectivos promover o estudo da 
língua portuguesa, estimular o interesse dos estudantes pela aprendizagem do idioma, e 
premiar os estudantes que evidenciam o melhor desempenho. Participaram no concurso 
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Estudantes da Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, do Instituto Politécnico 
de Macau e da Universidade de Macau. O tema de 2021 foi “Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades”. O aluno Che Chong Hei, da Universidade de Macau, venceu a 
edição. O Prémio Fundação Oriente foi atribuído à aluna Chen Wang Ying, do Instituto 
Politécnico de Macau. Os outros prémios foram patrocinados pela Fundação de Macau e 
o Jornal Tribuna de Macau. 
 
A delegação em Goa organizou o VI Concurso Fundação Oriente de Contos Goeses, ao 
qual antecedeu, e a título de preparação, uma oficina de escrita criativa para os 
candidatos. O júri do concurso foi unânime em declarar uma significativa melhoria na 
qualidade dos trabalhos a concurso. 
 
A Fundação atribuiu ainda, e como habitual, os Prémios aos Melhores Alunos de 
Português como língua estrangeira aos alunos que se destacaram nos exames oficiais da 
disciplina no ensino secundário em Goa. 
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